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RESUMO

A presença de parasitos no solo continua sendo 
um grande problema de saúde pública nos países 
em desenvolvimento. Classificadas pela Organi-
zação Mundial da Saúde como doenças tropicais 
negligenciadas, as infecções causadas por esses 
organismos estão associadas à vulnerabilidade so-
cial, pobreza e atraso no desenvolvimento cogniti-
vo, representando, assim, uma das principais metas 
de trabalho da Agenda 2030. O objetivo do presente 
estudo foi determinar a prevalência de parasitas 
nas areias recreacionais de escolas e praças públi-
cas da cidade de Sinop, no Centro-Oeste do Brasil. 
As amostras de areia foram coletadas em duas fa-
ses, uma na estação seca e outra na estação chu-
vosa. As análises foram realizadas de acordo com 
os métodos de Hoffman, Pons e Janer e Rugai mo-
dificado. Dados foram analisados utilizando o teste 
do Qui-quadrado. Todos os locais de coleta apresen-
taram contaminação parasitológica. Os parasitos 
mais abundantes em ambos os métodos foram Giar-
dia spp., larvas de ancilostomídeos e Balantidium 
coli. Múltiplas infestações foram detectadas em vá-
rias amostras. Animais errantes ou fezes foram ob-
servados em todas as caixas de areia ao longo dos 
momentos de coleta. Diferença estatisticamente 
significativa na prevalência de amostras positivas 
foi observada durante a estação chuvosa em com-
paração com a estação seca. Diante dos resultados, 
é possível observar o risco associado ao uso de tais 
locais contaminados pela população potencialmen-
te exposta, seja para fins recreativos ou esportivos. 
A sensibilização da sociedade e do poder público, a 
melhoria da infraestrutura e o tratamento e substi-
tuição adequados da areia são recursos essenciais 
para resolver os problemas identificados.
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ABSTRACT

The presence of parasites in soil remains a major public health problem in developing countries. Clas-
sified by the World Health Organization as neglected tropical diseases, infections caused by these 
organisms are associated with social vulnerability, poverty, and delayed cognitive development, thus 
representing one of the main working goals of the 2030 Agenda. The objective of the present study 
was to determine the prevalence of parasites in the recreational sand of public schools and squares in 
the city of Sinop, in Midwestern Brazil. Sand samples were collected in two phases, one in the dry sea-
son and the other in the rainy season. Analyzes were performed according to the methods of Hoffman, 
Pons, and Janer and Rugai modified. The Chi-square test was used for data analysis. All collection sites 
showed parasitological contamination. The most abundant parasites in both methods were Giardia spp., 
hookworm larvae, and Balantidium coli. Multiple infestations were detected in several samples. Stray 
animals or feces were observed in all sandboxes alongside the collection journeys. A statistically signif-
icant difference in the prevalence of positive samples was observed during the rainy season compared 
to the dry season. In view of the results, it is possible to observe the risk associated with the use of such 
contaminated sites by the potentially exposed population, whether for recreational or sporting purpos-
es. The sensitization of society and government, the improvement of infrastructures, and the adequate 
treatment and replacement of sand are essential means to address the problems identified.
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RESUMEN

La presencia de parásitos en el suelo sigue siendo un importante problema de salud pública en los 
países en desarrollo. Clasificadas por la Organización Mundial de la Salud como enfermedades tropi-
cales desatendidas, las infecciones causadas por estos organismos están asociadas a la vulnerabilidad 
social, la pobreza y el retraso en el desarrollo cognitivo, por lo que representa uno de los principales 
objetivos de la Agenda 2030. El objetivo del presente estudio fue determinar la prevalencia de parásitos 
en arenas recreativas en escuelas y plazas públicas de la ciudad de Sinop, en la región Centro-Oeste de 
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Brasil. Las muestras de arena se recolectaron en dos fases, una en la estación seca y otra en la estación 
lluviosa. Los análisis se llevaron a cabo según los métodos de Hoffman, Pons y Janer y Rugai modifica-
dos. Se utilizó la prueba de Chi-cuadrado para el análisis de datos. Todos los sitios de colecta mostraron 
contaminación parasitológica. Los parásitos más abundantes en ambos métodos fueron Giardia spp., 
larvas de anquilostómidos y Balantidium coli. Se detectaron múltiples infestaciones en varias mues-
tras. Se observaron animales errantes o heces en todas las cajas de arena a lo largo de los tiempos de 
recolección. Se observó una diferencia estadísticamente significativa en la prevalencia de muestras 
positivas durante la estación lluviosa en comparación con la estación seca. A la vista de los resultados, 
es posible observar el riesgo asociado al uso de dichos sitios contaminados por parte de la población 
potencialmente expuesta, ya sea con fines recreativos o deportivos. La concienciación de la sociedad y 
las administraciones públicas, la mejora de las infraestructuras y el adecuado tratamiento y reposición 
de las arenas son recursos imprescindibles para solucionar los problemas identificados.

PALABRAS CLAVE

Contaminación ambiental. Parásitos. Salud pública. Objetivos de Desarrollo Sostenible.

1 INTRODUÇÃO

Protozoários e helmintos são os agentes etiológicos de parasitoses que acometem principalmente 
as populações de regiões com poucos recursos terapêuticos e de infraestrutura sanitária. Essas carac-
terísticas fazem com que essas patogenias sejam classificadas entre as doenças negligenciadas (GAR-
CÍA-BERNALT DIEGO et al., 2021). Nos países subdesenvolvidos, as taxas de morbimortalidade por es-
sas patogenias ainda permanecem elevadas neste século, o que constitui um contínuo e grave problema 
socioeconômico mundial (ARAÚJO et al., 2020; LIMA et al. 2022), com mais de dois bilhões de pessoas 
potencialmente expostas conforme declara a Organização Mundial da Saúde (OMS) (RISTIĆ et al., 2020). 

No Brasil, diversas circunstâncias sociais contribuem para o estabelecimento desse cenário. Tei-
xeira e colaboradores (2020) chamaram a atenção para o fato de que é impossível traçar as prevalên-
cias das enteroparasitoses no território brasileiro, uma vez que essas doenças não são de notificação 
compulsória, e podem acometer até 70% da população em idade escolar. A falta de saneamento bási-
co é um problema crônico e intimamente relacionado à questão, havendo mais de 100 milhões de bra-
sileiros sem coleta de esgoto e pelo menos 35 milhões de pessoas sem acesso adequado à água trata-
da (BARROCAS; SOUSA, 2017). Um estudo desenvolvido por Silva e colaboradores (2014), na cidade 
de Cuiabá-MT, por exemplo, já apontou para a contaminação das águas do aquífero localizado logo 
abaixo do bairro Pedra 90, por coliformes fecais oriundos da falta de saneamento básico na região. 

A contaminação humana por várias espécies de parasitos pode ocorrer em áreas recreacionais de 
parques ou praças públicas, escolas ou mesmo em áreas domiciliares, em que as condições ambien-
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tais sejam favoráveis para a sobrevivência dos patógenos (DALZOCHIO et al., 2020). Neste sentido, 
a areia é um tipo de sedimento que constitui ambiente favorável para o transporte, sobrevivência e 
disseminação de parasitos, por garantir algumas das condições mínimas para que sobrevivam por pe-
ríodos longos, em suas formas inativas, à espera de um momento apropriado em que possam infectar 
um novo hospedeiro e assim darem continuidade em seus ciclos vitais (HECK et al., 2021). 

Diversas são as atividades em que os indivíduos estão em contato direto com a areia, tais como 
a prática de esportes, como o beach tennis e as atividades educativas e recreacionais realizadas em 
escolas, em especial nas de educação infantil. O acesso às caixas e quadras de areia é frequente-
mente feito pelos indivíduos descalços e por períodos prolongados, o que oportuniza o contato e a 
penetração de parasitas pela pele ou pelas mucosas, ou mesmo sua ingestão acidental (JACINTO et 
al., 2020). O número crescente de pessoas que frequentam esses espaços diariamente aponta para 
a continuidade e o agravamento de uma problemática em saúde pública, até mesmo em populações 
mais abastadas (PAIVA MACEDO et al. 2023).

Outros fatores que contribuem para o aumento das taxas de incidência e prevalência de enteropa-
rasitoses adquiridas por meio do contato com a areia, são: presença de animais, de rua ou de compa-
nhia, ou de suas fezes, que com frequência são fonte maciça de parasitos e diversos outros patógenos 
(FERRAZ et al., 2019) e fatores climáticos, já que umidade e temperatura adequadas permitem a 
manutenção dos parasitos por longos períodos e, além disso, precipitações e correntes de ar possuem 
papel indispensável na dispersão de ovos e cistos (ABREU et al., 2017). 

Além dos problemas relacionados às adaptações biológicas dos parasitas, a vulnerabilidade so-
cial das populações, dieta pobre em nutrientes e falta de hábitos de higiene também contribuem 
para o contágio (ARAÚJO et al. 2021), já que alguns insetos atuam como vetores mecânicos dessas 
doenças (OYEYEMI et al., 2015). A participação das mulheres, especialmente as chefes de família, 
no mercado de trabalho parece aumentar o risco de adoecimento, um fenômeno conhecido como 
feminização da pobreza (LIU et al., 2017).

Esses aspectos demonstram a amplitude desta questão, cujos desdobramentos representam 
ainda grandes desafios a serem enfrentados no Brasil, seja na perspectiva da Saúde Única como 
também no que concerne aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Propostos pela Or-
ganização das Nações Unidas (ONU), vários ODS envolvem ações que visam o combate às patogenias 
infecto-parasitárias como necessidade urgente para o progresso social de diversos países. O Brasil, 
por exemplo, ainda não possui uma legislação clara quanto à valores de referência microbiológicos e 
parasitológicos para diferentes tipos de solo (SILVA; DALZOCHIO, 2023). 

Embora estudos semelhantes já tenham sido desenvolvidos pelo mundo nas últimas décadas, inclu-
sive no Brasil, este tópico ainda não está esgotado, por haver uma importante lacuna de informações 
nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste do país (CELESTINO et al., 2021). Esse desconhecimento é 
causa de severos impactos financeiros, já que os gastos com a recuperação da saúde são mais elevados 
em regiões com maior desigualdade social. Sendo assim, a proposta desta pesquisa foi determinar a 
frequência de parasitos em areias recreacionais de praças e escolas públicas, no município de Sinop, 
Mato Grosso, Brasil, de modo a permitir uma avaliação da qualidade sanitária das mesmas e subsidiar o 
desenvolvimento de conscientização pública e ações de controle e promoção à saúde.
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2 MATERIAL E MÉTODOS

2.1 Área de estudo

Sinop (11º51’51” S, 55º30’09”W) é um município localizado na região norte do estado de Mato 
Grosso, em uma altitude de aproximadamente 380 metros, de clima classificado como tropical de 
savana com inverno seco (Aw), sendo que a estação seca dura de meados de abril até meados de ou-
tubro, e estação chuvosa ocorre entre novembro e fim de março. As temperaturas são elevadas o ano 
todo. A pluviosidade anual média é de 1900 mm. A área do município é de 3991 km2, inserindo-se no 
bioma Amazônico. Sua população é de 149 mil habitantes, dos quais apenas cerca de 10,8% possuem 
acesso a serviço de coleta e tratamento de esgoto (IBGE, 2021). 

2.2 Desenho do estudo

O presente estudo é classificado como corte transversal, de caráter experimental e descriti-
vo. Foram selecionados aleatoriamente quinze diferentes pontos de coleta, sendo cinco escolas 
municipais, cinco escolas estaduais e cinco praças públicas. Todos os locais se localizam em área 
urbana, com elevada densidade populacional e avistamentos frequentes de animais de companhia 
ou de rua em suas imediações.  

2.3 Coleta das amostras 

Amostras foram coletadas entre os meses de janeiro a março e junho a setembro de 2018. Cada 
local selecionado possuía uma única caixa de areia. Com a finalidade de se obter um perfil de ocor-
rência de parasitos, as amostras foram coletadas em cinco pontos diferentes e equidistantes em cada 
um dos locais, quatro cantos e um ponto de coleta central (MOSKVINA et al., 2016), tanto na superfí-
cie, como em 5 cm de profundidade (LEE et al. 2021). Aproximadamente 200 g de areia foram obtidos 
em cada ponto e acondicionados em frascos de coletas estéreis tipo PVC, com 15 cm de comprimento 
por 6 cm de diâmetro, devidamente identificados quando ao local, posição, profundidade e data (LEE 
et al. 2021). No total, após a realização das duas etapas de coleta, 300 amostras foram obtidas. As-
pectos marcantes como a presença de fezes, lixo ou animais durante o momento da coleta ou mesmo 
a existência de barreiras ou outros mecanismos que impedissem o acesso de animais aos locais foram 
observados (LEON et al. 2020).

2.4 Detecção dos parasitos 

As amostras de areia coletadas foram enviadas ao Laboratório de Parasitologia da Faculdade de 
Ciências Sociais Aplicadas de Sinop, FACISAS/UNIC – Universidade de Cuiabá, Campus Sinop Aero-
porto. A pré-análise consistiu na separação das amostras conforme o local, pontos de coleta e pro-
fundidade. O processamento das amostras se deu por meio do método de sedimentação espontânea 
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(HOFFMAN et al., 1934) e Rugai modificado (RUGAI et al., 1954; CAREZZATO et al., 2013), adotando-
-se um tempo de sedimentação de 24 horas, ao invés do tempo original de 2 a 4 horas, para a identi-
ficação de uma maior variedade de cistos, trofozoítos, ovos e larvas de parasitos. 

O sedimento formado em ambas as metodologias foi devidamente analisado em lâmina em mi-
croscópio óptico, corado com lugol (5%), para identificação dos parasitos nas magnificações de 10x 
e 40x (LEON et al., 2020). Todas as leituras foram realizadas em triplicata.

2.5 Análise dos dados

Os resultados da leitura das lâminas foram expressos por meio de estatística descritiva, sendo que 
as frequências observadas (n) foram organizadas em tabelas utilizando o programa Microsoft Excel®. 
Para comparação estatística entre grupos amostrais (diferenças de profundidades e estação seca/chu-
vosa) foi utilizado o teste do Qui-quadrado (χ2) e valores de p < 0.05 foram considerados significativos.

3 RESULTADOS

Todos os locais analisados apresentaram formas parasitárias em pelo menos uma das técnicas apli-
cadas, com 10 espécies/gêneros diferentes identificados. Quase 57% das amostras foram positivas para 
a presença de pelo menos um tipo de parasito (170/300). Do total de amostras, 97 foram positivas ape-
nas para cistos de protozoários, numa prevalência geral de 32,2%. Dessas amostras, 45 (46,4%) esta-
vam contaminadas com Giardia spp., 26 (26,8%) com Balantidium coli, 14 (14,4%) com Entamoeba coli, 
nove (9,3%) com Entamoeba histolytica/dispar e três (3,1%) com Iodamoeba butschlii. 

Em relação à presença exclusiva de ovos e larvas de helmintos, sete diferentes espécies foram en-
contradas em 54 das 300 amostras analisadas, com uma prevalência geral de 18%. Vinte e sete (50%) 
das amostras estavam contaminadas com larvas de ancilostomídeos, 10 (18,5%) com ovos de Ascaris 
lumbricoides, oito (14,8%) com ovos de Toxocara spp, quatro (7,4%) com ovos de Trichuris spp, três 
(5.5%) com larvas de Strongyloides spp, uma (1.9%) com ovos de Hymenolepis nana e, por fim, uma 
(1.9%) continha ovos de Fasciola hepatica. 

Ainda, 19 amostras foram encontradas em situação de multinfestação, conforme pode-se verificar 
na Tabela 1, independentemente da estação do ano em que ocorreu a coleta, e a associação entre 
larvas de ancilostomídeos e B. coli, foi a mais frequente. 
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Tabela 1 - Associação de parasitas e enterocomensais em amostras coletadas em caixas de areia 
contaminadas 

Associações observadas Nº Amostras 
positivas

Frequência 
(%)

Ancislostomídeos + Balantidium coli 5 26.3

Ancislostomídeos + Giardia spp. 3 15.7

Ancislostomídeos + Ascaris lumbricoides 2 10.5

Balantidium coli + Ascaris lumbricoides 2 10.5

Balantidium coli + Giardia spp. 2 10.5

Balantidium coli + Entamoeba histolytica/dispar 1 5.3

Ancislostomídeos + Toxocara 1 5.3

Toxocara + Strongyloides 1 5.3

Ancislostomídeos + Toxocara + Ascaris lumbricoides 1 5.3

Balantidium coli + Giardia spp.+ Entamoeba coli 1 5.3

Fonte: Dados da Pesquisa.

A presença de animais ou fezes nos locais durante a realização das coletas foi bastante frequente, 
conforme pode-se verificar na Tabela 2. Em nenhum dos espaços visitados foram observadas quais-
quer estruturas de contenção física da presença de animais, tais como cercas ou cobertura de prote-
ção contra chuva, por exemplo. 

Tabela 2 – Informações quanto a presença ou ausência de animais ou fezes, por estação do ano em 
caixas de areia contaminadas

Locais e pontos de coleta
1ª coleta (Seca) 2ª coleta (Chuva)

Animais Fezes Animais Fezes

Escolas municipais

1 - + - -

2 - - + -

3 - - - +

4 - - - -

5 - + - +



Sa
úd

e 
e 

Am
bi

en
te

Interfaces Científicas • Aracaju • V.9 • N.2 • p. 383 - 398 • Fluxo Contínuo • 2023• 390 •

Locais e pontos de coleta
1ª coleta (Seca) 2ª coleta (Chuva)

Animais Fezes Animais Fezes

Escolas estaduais

1 + - - -

2 - - + -

3 + + + +

4 - - - +

5 - - - +

Locais públicos

1 - + + +

2 - + + +

3 + - - +

4 + + - +

5 - - + +
Fonte: Dados da Pesquisa.

Verificou-se ainda a presença de associação entre a estação chuvosa (primavera e verão) e maior 
número de amostras positivas para a presença de parasitos (χ2 = 6,57 e p = 0,01), em comparação à esta-
ção seca (outono e inverno). Por outro lado, os dados obtidos com relação à prevalência de parasitos em 
função da profundidade da amostra coletada, não denotaram diferença significativa (χ2 = 2,66 e p = 0,10). 

4 DISCUSSÃO

A partir dos resultados obtidos, denota-se uma riqueza considerável de parasitos, vários deles 
com potencial zoonótico. Essa percepção é motivo de alerta e preocupação para os impactos dessa 
realidade devido ao risco potencial de adoecimento dos indivíduos que frequentam essas caixas de 
areia, principalmente quando se considera que as doenças infecto-parasitárias estão entre as três 
principais causas de mortalidade em crianças menores de 5 anos de idade no Brasil (MOURA et al., 
2022). Uma investigação anterior efetuada no município de Sinop já havia apontado para elevadas 
quantidade e riqueza de parasitos tanto em amostras fecais de estudantes como em amostras de 
areia (CARVALHO et al., 2022), porém em um perfil distinto das espécies e frequências identificadas.

A prevalência de protozoários do gênero Giardia, frequentemente encontrados como parasitos de 
cães e gatos, foi similar à observada por Sanches e colaboradores (2021) no município de Pruden-



Sa
úd

e 
e 

Am
bi

en
te

Interfaces Científicas • Aracaju • V.9 • N.2 • p. 383 - 398 • Fluxo Contínuo • 2023 • 391 •

tópolis, PR. A espécie G. duodenalis (ou G. lamblia) possui importância zoonótica pois seus cistos 
possuem boa viabilidade no ambiente, infectando os seres humanos por via fecal-oral, muitas vezes 
por meio do consumo da água e/ou alimentos contaminados. É espécie causadora de uma patogenia 
diarreica bastante frequente em aglomerados populacionais como creches e penitenciárias e já foi 
apontada como responsável pelo atraso cognitivo em crianças e por seu possível envolvimento com 
patogenias intestinais crônicas (SANTANA et al., 2014).

O Balantidium coli é um protozoário menos frequente em estudos de levantamento parasitológi-
co, também associado à transmissão fecal-oral. De eliminação intermitente junto com as fezes, esse 
organismo é de mais difícil diagnóstico, por vezes não sendo detectado em quadros gastrointestinais 
ou mesmo por causar infecções assintomáticas em diversos indivíduos. Ainda assim, de acordo com 
Barbosa e Pavanelli (2020), por ter como reservatório primatas não humanos e suínos, essa espécie 
frequentemente está presente em solos contaminados com detritos fecais. No estudo realizado por 
esses autores, todos os escolares infectados por B. coli tinham histórico de brincarem na terra. 

As amebas identificadas neste estudo, tais como E. coli e I. butschlii, são consideradas enteroco-
mensais. Muito embora não estejam associadas diretamente à quadros patológicos, esses organismos 
são úteis como indicadores da baixa condição sócio sanitária dos sedimentos e de sua provável conta-
minação fecal (PRITSCH; FRIGHETTO, 2016). Já Entamoeba histolytica/dispar pode levar à amebíase 
grave e invasiva associada à disenteria e dano hepático. Maus prognósticos muitas vezes envolvem a 
qualidade nutricional e o estado imunológico dos indivíduos acometidos. No entanto, como estudos 
ressaltam que o diagnóstico dessa ameba é frequentemente impreciso e complexo, a OMS recomenda 
que mesmo os indivíduos assintomáticos sejam tratados (SOARES et al., 2019). 

Em relação aos helmintos observados no presente estudo, pode-se afirmar que a riqueza e a frequ-
ência se assemelham às de outras investigações recentes como as de Marinho e colaboradorers (2017) 
e Ramos et al. (2020). Araújo e colaboradores (2021), apontaram em sua revisão que esses mesmos 
gêneros verificados nas areias de Sinop, são parasitos frequentes em caixas de areia, playgrounds, par-
ques, jardins e diversos espaços, já anteriormente relatados em literatura. Os gêneros Ancylostoma e 
Toxocara, responsáveis por causar a larva migrans cutânea (LMC) e a larva migrans visceral (LMV), res-
pectivamente, representam um risco elevado de contaminação humana e adoecimento nesses locais. 

A identificação de ovos de Trichuris trichiura e Ascaris lumbricoides, ainda que em baixa frequên-
cia, deve ser destacada, pois estes parasitos são fortemente sugestivos da contaminação do ambiente 
por fezes humanas (ELIAS; ALMEIDA, 2018). T. trichiura é conhecido por provocar redução de apren-
dizado e deficiência do desenvolvimento pleno do indivíduo em seus primeiros anos de vida.

O período chuvoso e quente (primavera/verão) demonstrou ser mais prevalente em amostras posi-
tivas para diferentes espécies de parasitos. Somando-se à outras características ambientais, a sazo-
nalidade já demonstrou influenciar tanto positiva quanto negativamente a prevalência de parasitos 
em amostras de solo. Melo e colaboradores. (2020), por exemplo, apontaram resultados opostos aos 
do presente estudo, ao verificarem 232 amostras positivas no período de estiagem, frente à apenas 
164 no período de seca. Em contrapartida, estudos no Brasil e em outras partes do mundo também 
já verificaram maiores taxas de contaminação do solo e maior incidência de infecções parasitárias 
durante a estação de chuvas (NKOUAYEP et al., 2017; MOTA et al., 2018; ISAAC et al., 2019).
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No presente estudo, 100% dos locais investigados apresentaram contaminação por parasitos de po-
tencial zoonótico, várias das amostras com multinfestação (Tabela 1). A infestação simultânea por B. coli 
e larvas de ancilostomídeos foi a mais comum. Os métodos investigativos utilizados no presente estudo 
podem ter contribuído para este resultado, pois são considerados os mais favoráveis para identificação 
do B. coli, já que outros métodos, como o de flutuação, podem causar deformações nos cistos e compro-
meter sua identificação (GARCÍA-RODRÍGUEZ et al., 2022). Outro fator que contribui para estes resultados 
é a presença de animais e fezes nos locais de coleta, conforme verificado na Tabela 2. 

Esses dados estão de acordo com Carvalho e colaboradores. (2022) que também reportaram 100% 
de amostras positivas em areias coletadas em Sinop entre 2015 e 2016. De forma semelhante, Oli-
veira e colaboradores (2020) também relataram taxa de contaminação de 100% em amostras de solo 
arenoso da Lagoa da Coca-Cola em Salinópolis, PA. Outras pesquisas realizadas no Brasil aponta-
ram taxas bastante similares de contaminação, frequentemente associadas à presença de animais ou 
suas fezes nas praças e caixas de areia em avaliação (BATISTA et al., 2019; LEE et al., 2021). 

Ao ter em vista que o Brasil continua se destacando de forma negativa em cenário internacional 
no que concerne às prevalências de patogenias parasitárias e infecciosas, esses resultados são ex-
pressivos. Inclusive, a percepção dos indivíduos a respeito das patogenias parasitárias e hábitos de 
higiene pode ser bastante incipiente, mesmo na classe universitária (SIRONI et al., 2021). Celestino e 
colaboradores (2021) destacaram ainda que a região Centro-Oeste teve a maior prevalência de para-
sitoses entre crianças em sua revisão sistemática. 

De acordo com dados obtidos por SOUZA e colaboradores (2020), as regiões Norte, Nordeste e 
Centro-Oeste do Brasil concentram os municípios com “alta” ou “muito alta” criticidade para doenças 
infecto-parasitárias no período de 2010 a 2017. A cidade de Sinop, MT, alvo do presente estudo, rece-
beu classificação muito alta neste quesito, denotando a relevância deste tema e a necessidade do fo-
mento às pesquisas e políticas públicas em saúde. Nesse mesmo sentido, Dalzochio e colaboradores 
(2020), desenvolveram uma análise sistemática a respeito do cenário da prevalência de parasitos em 
amostras de solo e areia no Brasil. Essas autoras perceberam que dos 43 estudos selecionados, ape-
nas nove haviam sido desenvolvidos nas regiões Norte, Nordeste ou Centro-Oeste do país (nenhum, 
cinco e quatro estudos, respectivamente). 

A falta de protagonismo dessas regiões na produção científica sobre o tema, na maior parte das 
vezes concentrado no eixo Sudeste-Sul, demonstra a necessidade de se encorajarem novas pesqui-
sas. Batista e Abrantes (2020) chamaram a atenção para o fato de que no período de 2008 a 2016, 
muito embora a taxa de mortalidade por doenças diarreias e gastroenterites presumivelmente infec-
ciosas tenha diminuído em território nacional, foi justamente na região Centro-Oeste que ocorreu a 
menor redução, de apenas 2,3%. 

A Agenda 2030, proposta pela Organização das Nações Unidas (ONU), possui 17 Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável (ODS), dos quais pelo menos nove (ODS 1, 2, 3, 4, 5, 6, 8, 10 e 17) possuem 
relações com o combate às doenças parasitárias, demonstrando a atualidade e importância desse 
tópico no contexto da saúde pública mundial. Várias parasitoses estão enquadradas no grupo das 
Doenças Tropicais Negligenciadas (DTP), patogenias essas que recebem baixíssimo incentivo em pes-
quisa de novos tratamentos e que afetam principalmente as populações mais pobres e vulneráveis, 
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contribuindo para sua mortalidade precoce, perda da qualidade de vida e inviabilizando seu desen-
volvimento motor e intelectual pleno (ONU, 2020).

Pesquisas futuras devem focar na avaliação da prevalência de parasitoses em população de idade 
escolar e outros grupos relevantes como idosos, adeptos de práticas esportivas e pessoas portadoras 
de doenças crônicas, por exemplo, no intuito de preencher as grandes lacunas de informação que ainda 
existem. A elaboração de materiais a respeito de práticas de higiene pessoal e coletiva, bem como a rea-
lização de exames periódicos e o uso de drogas antiparasitárias com a adequada prescrição e monitora-
mento por profissionais da saúde representam alternativas teoricamente simples para o enfrentamento 
das enteroparasitoses, que embora já tenham sido empregadas no passado, perderam força. 

É válido mencionar que muitos programas sociais focam suas atenções no combate das infec-
ções helmínticas e isso pode abrir espaço para que outros organismos oportunistas, como bac-
térias e protozoários, se repliquem com mais facilidade e menor competição em seus habitats, 
apenas deslocando o problema de lugar (OLIVEIRA et al., 2020). De uma forma ou de outra, o ge-
renciamento e controle dessas patogenias é um trabalho que demanda grandes esforços sociais 
e governamentais, seja no sentido da solidarização e mudança de mentalidade, seja no fomento 
financeiro e científico (ADDISU et al., 2019).

5 CONCLUSÃO

Por meio dos resultados do presente estudo é possível observar que as caixas de areia com fins 
recreacionais encontram-se frequentemente contaminadas e por uma variedade importante de para-
sitos. Esse fato evidencia a existência de um possível agravo em saúde pública devido ao risco em po-
tencial de contaminação de seres humanos e animais durante o uso desses espaços. Esses resultados 
também subsidiam a necessidade da criação de um programa de conscientização social que fortaleça 
iniciativas de promoção e prevenção em saúde. 

Ademais, a substituição e o tratamento recorrente da areia, o emprego de medidas que fisica-
mente minimizem o risco de contaminação externa (uso de cercas e cobertura) e a sensibilização dos 
tutores quanto ao acesso de animais nesses espaços são recursos mandatórios para o enfrentamento 
desse desafio. 
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